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Diz • dr.Adtlph» Affenee da Silva Gerde,advegade nea audittries da 

capital de Eetade.que tende, e Dr.Franciece ITegreirea Rinaldi,eni de- 

peimente que presteu ne executive hypethecarie que centra P.Rinaldi 

& Cemp.meve a Banque Françaiee et Italienne peur l,Amerique du Sud, 

dite - que eete Bance fez Qem que elle entregasse ae patrecinie do 

supplicante uma acçãe centra Decio Silveira Cerrea e Dr.Brancisoe 

Bente de Alvarenga para cobrar e que estes devem áquella firma em 

virtude de tp™* escriptura de abertura de credite garantida cem penhor 

agricela, e que tende sido annullada tal causa, teve necessidade de 

constituir outro advogado para propôr nova acçãe com o mesmo fim da- 

quella, vem o mesmo supplicante expê r perante V.Excia.o seguinte: 

Em meados do mez de pezembro do anno passado, foi o supplicante 

procurado em seu escriptori®, em S.Paulo, pelo Dr.Pranciooo Negreiros 

Rinaldi,o qual, como chefe da Casa commissaria desta cidade, de P.Ri- 

naldi áfc Comp, o incumbio de promover varias acções de cobrança de di- 

vidas. contra o Dr.Francisco Bento de Alvarenga. 

Disse,então, que uma dessas acções devia ser proposta immedia- 

tamente,porque tendo o Dr.Francisco Bento de Alvarenga e sua mulher 

se constituído depositários de 30.000 arrobas de café que haviam sido ■ 

dadas em penhor agrícola a P.Rinaldi & Comp,em garantia de uma divida 

contrahida por Decio Silveira Corria, de importância superior a 700 
1 

contos, entretanto, aquelles depositários estavam vendendo crimino- 

samente o referido café, quer neste Estado,como no de Paraná,estando 

portanto aquella firma ameaçada de soffrer um prejuizo considerável. 

0 Dr.Francisco Negreiros Rinaldi recommendou ao supplicante que 

agisse exclusivamente contra o Dr.Francisco Bento de Alvarenga e sua 

mulher, deixando, para mais tarde, qualquer procedimento contra Decio 

Silveira Corria. 



Examinand» a escriptura-publica pela qual fel contrahida 

a mencianada divida e conatituide • penhor agrioola, lavrada a 

28 de Marçe de 1923, verificou o supplicante que tal divida foi, 

effectivamente, garantida cem um penhor de 30.000 arrobas de café, 

penhor eeae constituido- não pelo Dr.Francisco Ento de Alvarenga 

• oua mui heroinas por Antonio da Sidreirá'Corrêa,pai do devedor. 
• V "7, ' . . . * tt f". £* M .T ^ á'**. 

* ar* a n r* 
Este declarou na escriptura,que tendo comprado do Dr.Francisco Ben- 

to de Alvarenga-30-000 arrobas de café- que se obrigou elle a en- 

tregar-até 31 de Dezembro de I923-2O.OOO arrobas e o restante,até 

30 de Março de 1924, dava em penhor esse café comprado para garan- 

tia da divida de seu filho. E presente, no acto da escriptura, 

o- Dr.Francisco ^ente de Alvarenga, declarou que confirmava todas 
• r J- 

as obrigações que assumira, come depositário,sob as penas da lei. 

Portanto; A ■ ^ 

Ir O Dp.Francisoo ^ehto de Alvarenga e sua mulher não se res- 
ponsabilisaram pelo debito de Decio; 

II. Em garantia desse debito, não constituíram penhor algum; 
III. Apenas, o primeiro limitou-se a confirmar as obrigações 

que çontrahiu para cem o comprador do seu café; 
IV.Em meados de Dezembro de 1923 ainda não estavam vencidos 

os prazos partf or entrega desse café. 

Festa situação- achkndo-se F.Rinaldi <k Comp. ,na immlnencia 

de soffrer um prejuízo considerável pela perda da principal ga- 

rantia de empréstimo e não querendo elles agir contra Decio da 

Silveira Corrêa e contra Antonio da Silveira Corrêa,entendeu o 

supplicante que para salVaguardar os interesses dos seus consti- 

tuintes, devia requerer, immediatamente, a remoção dos deposites 

dos cafés. " 
* I '3 

Foi o que fez, declarando, porem, ao Dr.Rlnaldi, com a maior 

franqueza,que taes sae os termos da mencionada escriptura,que o 

Juiz podia-ou indeferir o pedido,ou julgai-o,afinal, improcedente. 

Eis como o supplicante concluiu a petição que dirigiu ao Juiz; 

 "Tendo os supplicantes Justos motivos para recear 
que as 30.000 arrobas de café dadas em penhor sejam desviadas 
e vendidas a terceiros,desapparecende, assim,a garantia,vem 
requerer a V.Excia., com fundamento noa art8.786 e outros 
de Cod.Mlvll, se sirva mandar intimar o^Dr.Francisco Bento 
de Alvarenga,depositarlo dos mesmos cafés e aqui domiciliado, 
para despachar até o dia 31 cerrente(Dezembro),pela esta- 
ção de Ourinhos ou,qualquer outra, as 20.000 arrobas que se 

^ obrigou a anètegar até aquella data,l>em como a entregar es 
conhecimentos ao depositário publico desta Ca pi tal,sob as pe 
nas legaes. sendo também citado por todo o conteúdo desta peti 
ção,Antonio da Silveira Corrêa. Os supplicantes protestam 
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pr*gér cvntra i>eci« Silveira Corrêa,em tempo epportuno, 
acçoes c©nipeten,t^pjpErf cobrarem o que lhes deve,em vir- 
tude de escriptura mencionada de 28 de Março do corrente 

... « . i «ono-rPor na o ter cumprido ae claua ulas e„ estipulações 
dessa escriptura,bem como o que ainda lhes deve por saldo 

•^e eente-eorrente" , 

— 0 supplicente mostrou essa petição ao pr, Rinaldi o qual,depois de 

- hav©l-a-r-li^do-,ew8slgn-o^i-an   , , 
Subméttlda a despacho,o Juiz deferio-a • 

Intimado o reo, vciu com embargos de incompetência de accao. 

" Recebidos taes embargos e discutidos,disse o süpplicante nas 

allegações finaes.sustentando a competência da acção: 

'' j.fy" , ■ r . % " T* '* • O •• •,' - A «. 

"De modo que o Dr.Prançisco ^ento de Alveranga, 
vendedor idas 3^*000 arrobas de café,que se cons- 
titvdra depositário da .pousa vendida e se obrigara 
a entregal-a ae comprador ou a quem este designasse, 
em determinados prazos,inte.ryêiu na escriptura lavra- 
da- mez e meio depois- pela qual essas 30,000 arrobas 
de café foram dadas em penhor mercantil para garan- 
tia de ume divida de 700 contos de reis,declarando 
expressamente que- confiimava todas as obrigações 
que assumire como depositário,sob as penas da lei. 
Constando,J?orta:nto, dess&~escriptura,que os cafés 
vendidos pelo dr.Francisco Eento de Alvarenga e dos 
quaes era depositário .foram dados em penhor agricola, 
e tendo elle intervindo na escriptura de çenhor, 
obrigou-se^jpao facto.a entregar taes cafés ae credor 
pignoraticio. 
Constitue-se o penhor pela tradição da ceusa ao credor 
real ou symbolicamente. Ó Codigo Civil peimitte o pe- 
nhor das colheitas pendentes,ou em via de formação 
no anno do"'contracto, contirasando os productos da co- 
lheita em poder do lavrador,por effeito da bbiubb cláu- 
sula constltuti. 
Por e??iito da cláusula constltuti ou no constltubum- 
possessorlum. o proprietário da cousa a detem ou pos- 
sue em nomeado credor 
Desde,pois,que os mencionados cafés foram dados em 
penhor aos antecessores dos autores e desde que o Dr- 
PranciBco -^ento de Alvarenga,que era depositário des- 
ses cafés.interveiu na escriptura de penhor e confir- 
mou todas as obrigações que antes havia contrahido- 
ficau n& hoase dos mesmos cafés.em nome dos credores 
plgnoraticioe.em virtude da clausula ccgtltutl. 
Ora.ne.o sõ" o artigo 7 ST" d o Cod.Civil permlttc a remo- 
ção do deposito.sempre que o credor receiar que o 
proprietário de cousa ou seu depositário,© prejudique, 
com© áinda o art.283 do Reg.n0737 de 1850 exige,para 
a excussão do penhor,© deposito preliminar da cousa, 
no legar da acçao" 
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Entretanto,© mesmo Juiz que deferiu a petição inicial dos suppli- 

cantes que mandou fazer & intimação por estes requerida e deu inicio 

ao processo,Julgou este nullo por considerar: 

- que o ajuste consoante do contrecto a que se refere a escrip- 
tura de 28 de Marçé' de 1923-,,não exprime um contracto de 
deposito mas,sim, incidentemente,um contracto oneroso e com- 
mutativo de compra e venda de cafeTpelo qiml os reos aliena- 
ram a Antonio da Silveira Corria 30.000 arrobas de café,pela 



quantia de 660:000$000.; 
-que etobora os reos tivessem declarado na escriptura que se 
constituíam depositários do café vendido."esse pretenso 

deposito emergira - nao com o fim principal de um contracto 
real de deposito,senão como conseqüência do contracto de com- 

pra e venda - meio accessorio deste contracto; 
-que nao tendo o titulo os reouisltos essenciaes do deposito, 
não podem ter significação .plguma palavras;"obrigando-se ás 
penas de lei como fiel depositarlowT "' 4 

-que se os reos jemais se tornaram devedores de Antonlo da Silvei 

£& Corrêa, a titulo de^ãeposlto. jemals pãderlam assumir tal 
qualidade ante os autores; e portanto 

-que nao^podendo os reos ser considerados legítimos depositários 
dos cafés que venderam a foram dados em penhor pelo comprador, 
não podiam os autores propêr contra elles qualquer accão de depo- 
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Eis os fundamentos da sentença." /b^fVtv 

1 a ,-1 ' i-ii 'rfr «   • J « 
A escriptura de abertura de" brWito ra pefahOr hao foi redi- 

_ I. , 

 ' „ i. iii 
gida pelo supplicante.mas pelo lÍTustrè advogado e conceituado 

professor da Faculdade de Direito dr".Eatevo^ "de Almeida,como af- 
, ' — . •> . 

nt; 

firmou o Dr.Francisco de Negreiros Rinaldi,em seu depoimento re- 

ferido e constante da certidão Jtmtá-,  ' 

■v x -• -vi- f AO 4 ~ 
Da exposição acima, verifica-se que o supplicante procurou 

cumprir com zelo o seu dever de advogado de F.Rinaldi & Comp,e re 

• *s *> » '• -» < .•>. 1 c« « t *j - r ' t 
quer elle a V.Excia.se di^ne mandar Juntar esta e documentos aos 

r•> '• - £>« r -> 'i «•>f í»i Jr4 *■ i.• - , ia'.' - 
autos do alludide executivo,para constar. 

r„>. » «. • v. :• -1 U.» ü . „ - - ir - 
£ o Re M e 

' ' -» - • « - • • 
-Cl - t * r ■%.* *r 1-« <■ v n r r ,»• -1 « -nu Jtil i-r . 

Santos, 3 de novembro de 1924 
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